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RESUMO: Apresentar possibilidades de pesquisa sobre o mundo greco-romano tendo em 

vista o conceito de regime de memória. Os mitos que dão sentido a vida social fazem 

parte de uma estratégia de dominação eficiente empreendida pelo Império, logo a 

reatualizarão dos mitos elaborada por determinado autor é um interessante lócus para 

pensar as possibilidades de compreensão de outra História do Mundo Antigo. 

Acreditamos que o conceito de regime de memória pode nos favorecer neste debate 

sobre mito e poder.  Neste sentido o minicurso ressalta o uso dos mitos, vistos como 

memória social, já que assumem no seio da sociedade funções cognitivas comuns ao 

passado. Os mitos geram uma identidade comum, serve de signo que sustenta a mesma 

e principalmente marca os lugares sociais de cada indivíduo. 

 

Programa do Minicurso: 

1. Conceito de memória, mito e poder. 

2. A releitura dos mitos gregos entre os romanos 

3. Elementos meganarrativas que orientam o uso do passado (regime de memória 

romano) 

4. O caso do Herói Héracles e o Imperador Cômodo 
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